
INTRODUÇÃO

Este projeto integrador é voltado para crianças com necessidades

especiais. Nele, foram apresentadas sugestões de atividades lúdicas a

serem utilizadas por profissionais que atuam com essas crianças.

ATIVIDADE PARA CRIANÇAS COM POUCA VISÃO

Toda atividade feita para um aluno com pouca visão deve ser feita em

tamanho maior, para que esse aluno não tenha dificuldade em visualizá-

la. Exemplo de atividade a ser usada na disciplina de Matemática.

MODO DE FAZER:

Grupos de 2 alunos. Cada grupo irá receber uma lousa apenas com o 

numeral e terá que acrescentar os elementos corretos; cada participante 

deve fazer 1 vez e ir trocando de lousa com os colegas ao lado, para ser 

uma atividade interativa. Exemplo:

TDAH

Doença crônica que inclui: dificuldade de atenção, hiperatividade e

impulsividade. Causas: genéticas, ambientais e biológicas. Manifestação

mais comum: infância.

2 jogos para a rotina escolar dessas crianças:

• Dominó Criativo

• Boliche de Mesa

- Dominó Criativo: estimula o raciocínio lógico; atenção; linguagem;

percepção; concentração; coordenação motora fina e criatividade.

Materiais: Impressão das imagens, cola e papelão. Exemplo:

- Boliche de Mesa: estimula a atenção; linguagem; percepção;

concentração; coordenação motora fina.

Materiais: Impressão das imagens, cola, papelão, copo, bolinha e EVA.

Exemplo:

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

Relacionada com a dificuldade de raciocínio e compreensão. Durante o

jogo, a criança estimula o pensamento através da ordenação do tempo,

espaço e movimento, como também o respeito pelas regras. Trabalha

com o cognitivo, o emocional e o motor, construindo, através dessa

interação, o seu conhecimento

Robô com Formas Geométricas. Materiais: Folha e formas geométricas.

Modo de fazer: o aluno deve organizar as formas de acordo com o

desenho na folha. Dica: usar objetos de interesse e de coleções da

criança para categorização, classificação, agrupamento, ordenação,

noções de conjunto e quantidade. Exemplo:

PROJETO INTEGRADOR VI: ATIVIDADES LÚDICAS

PARA CRIANÇAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS

MARTINS, Ana Flávia Alves

CORREIA, Janaína de Paula

NEPOMUCENO, Lorena

CONDÉ, Patrícia- ORIENTADORA

TEA (AUTISMO)

O maior desafio ao brincar com uma criança autista é conquistar sua

atenção. Por isso, é preciso ficar atento à forma da brincadeira e que tipo de

materiais ela envolve. Para saber se a brincadeira escolhida é uma das

atividades recomendadas para crianças autistas, ela deve seguir as

seguintes características: proporcionar movimentação do corpo; incentivar o

contato visual; possuir interação direta com outra pessoa, auxiliando no

vínculo entre a criança e adulto; estimular a imitação oral e gestual; estimular

o movimento dos músculos do rosto; estimular contato físico e consciência

corporal; trabalhar o ensino e controle das emoções; estimular as

descobertas das possibilidades dos cinco sentidos.

Jogo das Palavras. Modo de Fazer: coloque uma série de palavras (mas não

muitas de uma vez só) de um lado e suas respectivas imagens. Peça à

criança para relacionar cada palavra com uma imagem. Exemplo:

Além da atividade em sala, existe um aplicativo que as crianças podem jogar

online vários jogos educativos. Exemplo:

CARTILHA SOBRE TDAH

Cartilha sobre TDAH desenvolvida pelas alunas, contendo um breve resumo

sobre a doença e exemplos de atividades que podem ser desenvolvidas com

crianças portadoras.

ALTAS HABILIDADES,SUPERDOTAÇÃO.

Trabalhar com crianças superdotadas requer um profissional preparado tanto

para identificar esses alunos quanto para oportunizar seu processo de

aprendizagem. Desenvolver o potencial dessas crianças é o grande desafio,

pois as aulas devem desafiar esses alunos e atrair sua atenção. O ensino

criativo é a saída para que educadores consigam alcançar esse público. As

estratégias e recursos para o ensino de estudantes com AH/SD consistem

em facilitar o processo de aprendizagem do estudante e, para que o

professor consiga definir as estratégias mais adequadas para seus

estudantes, será necessário considerar três pontos fundamentais: a

estratégia adequada para cada objetivo estabelecido; ter uma estratégia

específica para cada aluno ou grupo de alunos e dispor de ampla variedade

de estratégias ao longo do ano. ATIVIDADE: Explorando a criatividade:

Pintura. Exemplo:

PEDAGOGIA


